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Antes da ordem, existia apenas a variação.

Não o vazio.

Nem o caos.

Mas infinitas possibilidades coexistindo sem direção.

Os universos não nasceram — dispersaram-se.

Como fragmentos de uma única realidade incapaz de decidir aquilo que desejava ser.

E foi nessa instabilidade primordial que algo despertou para observar.

Não uma divindade.

Não uma criatura.

Mas uma consciência sem forma definida — um princípio ancestral que compreendia que tudo o que existe tende, inevitavelmente, ao desequilíbrio.

E onde existe desequilíbrio...

existe movimento.

E onde existe movimento...

existe conflito. 
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Morgana nasceu onde o mundo ainda falava.

Não através de palavras.

Mas através de vibrações.

Na sua tribo, a terra não era um recurso — era presença.

Cada árvore guardava memória.

Cada rio possuía intenção.

E cada pedra carregava silêncio suficiente para escutar o passado.

Desde criança, Morgana percebia aquilo que os outros apenas atravessavam sem notar.

Quando tocava o solo, sentia respostas.

Quando caminhava pela floresta, nunca estava verdadeiramente sozinha.

A natureza reconhecia-a.

A aprendizagem

A sua mãe era uma das últimas guardiãs do equilíbrio natural da tribo.

Não ensinava através de regras.

Ensinava através da ligação.

Morgana aprendeu a ouvir o mundo antes de tentar moldá-lo.

Aprendeu que o poder não nasce do domínio.

Nasce do diálogo.

E esse conhecimento separava-a dos restantes.

O sinal

Foi durante uma estação sem nome que tudo começou a mudar.

Os ciclos da terra tornaram-se irregulares.

Os animais começaram a desaparecer sem deixar rasto.

E o solo, antes vivo, começou lentamente a silenciar-se.

A tribo chamava-lhe desequilíbrio.

Mas Morgana sentia algo mais profundo.

Como se o próprio mundo estivesse a ser puxado para fora de si mesmo.

A primeira manifestação

Numa noite sem lua, a terra abriu-se sob a sua mão.

Não como uma ferida.

Mas como uma passagem.

Por um instante impossível, Morgana viu algo que não pertencia ao seu mundo.

Um fragmento de outra realidade.

Distante.

Incompatível.

E, ainda assim... ligado à sua existência.

O despertar

Quando afastou a mão do solo, algo tinha mudado.

Não no mundo.

Mas dentro dela.

Pela primeira vez, Morgana compreendeu algo que talvez nenhuma mente humana devesse compreender tão cedo:

o seu mundo não era único.

E nunca estivera sozinho.

O presságio

No silêncio profundo da floresta, uma presença distante reagiu.

Não diretamente.

Nem de forma visível.

Mas como uma consciência subtil que se volta para algo que acabou de escapar ao padrão esperado.

E, por um breve instante...

o equilíbrio entre os mundos registou a existência de Morgana.
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